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O Relatório de Sustentabilidade 2017
Desde 2008, a AdP SGPS publica anualmente um balanço
consolidado de toda a atividade do Grupo, seguindo as
diretrizes do Global Report Initiative - GRI.

O relatório de sustentabilidade do Grupo AdP integra a atividade
da holding e das empresas detidas direta ou indiretamente pela
AdP SGPS, evidenciando as estratégias adotadas, o grau de
cumprimento das metas fixadas e o relato das boas práticas.

Neste décimo ano demos continuidade às edições anteriores
mantendo-se a mesma estrutura de reporte, por simbioses, de
acordo com o posicionamento, princípios e compromissos
assumidos em matéria de sustentabilidade pelo Grupo AdP.

Voltámos a abrir portas aos nossos stakeholders, promovendo
uma nova consulta, respondendo também este relatório aos
desafios que nos lançaram. Queremos aqui aproveitar para mais
uma vez agradecer a todos os nossos stakeholders, pelo seu
interesse e participação.

O relatório de sustentabilidade do Grupo AdP é publicado
anualmente, sendo os anteriores parte integrante do presente
documento.

Este relatório comporta a demonstração não-financeira prevista
no artigo 66.º - B e 508.º - G CSC.

“O acesso à água potável e ao saneamento básico 
é um direito humano essencial à vida.”
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Âmbito
O Relatório reporta o desempenho de sustentabilidade entre
janeiro e dezembro de 2017 e engloba todo o universo do
Grupo AdP. 

A consolidação de dados foi efetuada com base nos indicadores
definidos no “Manual de Indicadores de Sustentabilidade” do
Grupo, cujo conteúdo assenta no referencial do GRI e nos
indicadores de desempenho definidos pela entidade reguladora
para o setor – ERSAR.

Nível de Classificação
O relatório foi elaborado segundo o guia do Global Reporting
Initiative, versão G4, de acordo com a opção “abrangente”. O
presente relatório não foi sujeito a verificação externa.
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Mensagem do Presidente

2017 foi um ano de grande intensidade para o Grupo AdP.
Neste contexto de mudança, prosseguimos os nossos
objetivos, adaptando processos internos e introduzindo
melhorias com vista a garantir o cumprimento dos
princípios de universalidade, de qualidade de serviço
e de eficiência, que nos caracterizam enquanto
entidade empresarial de serviço público. 

O relato consolidado do nosso core business,
atividades de serviço público, que abrange cerca de
8 milhões de Portugueses/as é o compromisso que

assumimos de prestar contas do nosso desempenho
económico, ambiental e social à Sociedade Portuguesa.

Sensibilizámos as populações para a utilização racional do
recurso água, através da campanha de sensibilização para a

seca, numa ação do Grupo AdP com a envolvência da APA -
Agência Portuguesa do Ambiente e da ERSAR – Entidade

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos.

Caminhámos no sentido da eficiência, desenvolvendo atividades complementares,
designadamente no âmbito da produção de energia e da mobilidade elétrica,
que nos permitirão alavancar a ecoeficiência e a sustentabilidade das suas
operações de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais.
Paralelamente, continuámos os investimentos de melhoria, de consolidação e
de reforço dos ativos existentes, com a construção de novas infraestruturas e
a renovação dos nossos ativos.

Destaca-se também a criação do primeiro programa de trainees do Grupo AdP
- WAVE, que visa a captação e formação de trainees de acordo com as
necessidades funcionais das diversas empresas do Grupo. O programa foi
lançado junto de várias instituições académicas de todo o país nas áreas de
Engenharia, Gestão, Economia e Ciências Sociais.

Demos especial atenção ao desenvolvimento da nossa política de
Responsabilidade Social Corporativa, através da concretização e ações de
impacto tanto na comunidade, como junto dos nossos ativos humanos,
designadamente o programa de atribuição de bolsas de estudo com vista a
contribuir para o desenvolvimento e aprendizagem das/os filhas/os das/dos
trabalhadoras/es das nossas empresas.

Igualmente se destaca o compromisso do Grupo AdP em contribuir para o
alcance dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o reforço com
os princípios do Global Compact, que abrangem as áreas dos direitos humanos,
das práticas laborais, da proteção ambiental e dos mecanismos anticorrupção. 

Critério 19: Comprometimento do
CEO e Liderança.

Critério 20: Adoção da
Administração e Supervisão.

in “Informação de Progresso Pacto Global das

Nações Unidas”

Governance de 
Sustentabilida
de Empresarial

e Liderança
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1. O Grupo Águas de Portugal

A nossa missão
Conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água e
saneamento de águas residuais, num quadro de sustentabilidade económica,
financeira, técnica, social e ambiental, desenvolvendo um grupo empresarial
português forte e de elevada competência.

A nossa visão
Ser um Grupo empresarial de referência no setor do ambiente, de forma a
promover a universalidade, a continuidade e a qualidade do serviço, a
sustentabilidade do setor e a proteção dos valores ambientais.

Os valores que nos regem
• Sustentabilidade na utilização de recursos naturais;
• Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à vida;
• Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental;
• Equidade no acesso aos serviços básicos;
• Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida.

Quanto mais
sustentáveis forem os
comportamentos dos

cidadãos mais eficiente
será a atividade do

Grupo AdP.

PARTILHAMOS ATIVAMENTE

COM OS CIDADÃOS A NOSSA

MISSÃO, A NOSSA VISÃO, OS

NOSSOS VALORES E OS

PRINCÍPIOS DE

SUSTENTABILIDADE EM QUE

ACREDITAMOS E QUE

SUSTENTAM A NOSSA

ESTRATÉGIA, POR FORMA A

PROMOVER COMPORTAMENTOS

CADA VEZ MAIS SUSTENTÁVEIS.
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1993
Alteração legislativa no domínio da gestão de exploração dos 
sistemas de abastecimento de água, de saneamento de águas 
residuais e de recolha e tratamento de resíduos sólidos 
urbanos; criação dos primeiros Sistemas Multimunicipais; 
constituição da IPE – Águas de Portugal, SGPS, S.A. (IPE-AdP); 
atribuição pelo Estado à EGF (constituída em1947) do 
desenvolvimento dos sistemas multimunicipais de tratamento 
de resíduos sólidos urbanos, a par da AdP.

1995
Constituição das empresas concessionárias dos Sistemas 
Multimunicipais criados em 1993.

1997
Constituição da AQUAPOR para operação no mercado das 
concessões municipais em parceria com os privados.

2000
Implementação de uma nova estrutura organizativa; Integração 
da EGF no Grupo AdP; Fusão dos Sistemas Barlavento e 
Sotavento dando origem à Águas do Algarve; Criação dos 
primeiros sistemas integrados (abastecimento e saneamento); 
Publicação do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e 
Saneamento Águas Residuais 2000-2006 (PEAASAR); Balanço 
PERSU I; Início da regulação pelo Instituto Regulador de Águas e 
Resíduos (atualmente Entidade Reguladora de Serviços de Águas 
e Resíduos); Diretiva n.º 2000/60/CE, estabelecendo as bases e 
o quadro institucional para a gestão sustentável das águas.

2005
Lei da Água (n.º 58/2005, 29 de dezembro), que estabelece o 
enquadramento para a gestão das águas superficiais; 
Participação do Grupo numa campanha de sensibilização para 
minimização dos efeitos da seca.

2014-2015
Autonomização da UN Resíduos; PENSAAR 2020; PERSU 
2020.

2017
Entrada em operação das empresas Águas do Douro e Paiva, 
SIMDOURO, Águas do Tejo Atlântico e SIMARSUL; Alienação 
da participação remanescente (5%) no capital social da EGF.

2009-2010
Criação das primeiras parcerias Estado-Autarquias; Fusão e 
alargamento do SMM - AdNw; Publicação do Decreto-lei n.º 
90/2009, de 9 de abril, que estabelece o regime das parcerias 
entre o Estado e as autarquias locais, no âmbito da exploração e 
gestão de sistemas municipais de abastecimento público de água, 
de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de resíduos.

1994
Primeiro concurso público de concessões municipais.

1996
Alargamento e intensificação da atividade da IPE-AdP, iniciando 
a constituição de um grupo empresarial português – o Grupo 
Águas de Portugal.

1998-1999
Criação de novos Sistemas Multimunicipais (SMM); Internacionalização 
nomeadamente Moçambique, Cabo Verde e Brasil.

2002
Erradicação das lixeiras e alavancagem de outros negócios.

2006-2007
Alienação da Aquapor e de outras empresas em atividades 
complementares; Publicação do PEAASAR II 2007-2013 e do 
PERSU II 2007-2017; Publicação do Decreto-Lei n.º 178/2006, 
de 5 de setembro, regime jurídico de gestão de resíduos.

2012
Reorganização do Setor das Águas: Agregação de Sistemas; 
Harmonização tarifária; Gestão integrada dos serviços. 

2016
São aprovadas, em Assembleia Geral de acionistas, a criação de 
quatro empresas adicionais por cisão da Águas do Norte e da 
Águas de Lisboa e Vale do Tejo, com base em critérios de 
eficiência, de equidade e de solidariedade entre sistemas.
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A História de um Grupo 
que mudou o País
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639,3
milhões euros

Volume negócios

94,7 
milhões euros

Investimento

3.069 
no ativo

N.º Colaboradores

594,9
milhões m3

Água captada 477
milhões m3

Águas residuais devolvidas
ao meio hídrico

O Grupo AdP em grandes números
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94% 
das Empresas
com certificação em 
Gestão Ambiental 

ISO 14001
88% 

das Empresas
com certificação em Saúde,

Higiene e Segurança 
no Trabalho 

OSHAS 18001 59% 
das Empresas
com certificação em 

Responsabilidade Social
SA8000

94% 
das Empresas
com certificação em 
Gestão da Qualidade 

ISO 9001 47% 
das Empresas

com certificação Gestão 
de Energia ISO 50001

727.875 
MW/h

Energia consumida

22.490
MW/h

Energia produzida

13



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2017
ÁGUAS DE PORTUGAL

1.
O GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL

2.2.
EM SIMBIOSE COM OS ACIONISTAS E CLIENTES

Principais Prémios e Distinções

Em 2017, as empresas do Grupo AdP gestoras de sistemas de
abastecimento de água foram distinguidas com selos de qualidade, no
âmbito dos "Prémios e Selos de Qualidade dos Serviços de Águas e
Resíduos - ERSAR 2017", uma iniciativa da entidade reguladora
organizada em parceria com o jornal Água & Ambiente. 

A AgdA – Águas Públicas do Alentejo posicionou-se no 3º lugar na categoria de pequenas
e médias empresas do Prémio Excelência Empresas do Alentejo do ano 2017, atribuído
pela Casa de España em Lisboa.

A ETAR de Alcântara, infraestrutura gerida pela Águas do Tejo Atlântico, recebeu o
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura relativo ao ano de 2013. O projeto de
arquitetura, da autoria dos arquitetos Frederico Valssassina, Aires Mateus e João Ferreira
Nunes, envolve a ampliação da instalação que ficou concluída em 2011, destacando-se
pelo seu telhado verde com cerca de dois hectares - o maior telhado verde da Europa -

que permite diminuir o impacto paisagístico da existência de uma ETAR urbana de grandes
dimensões, e com construção em betão, no meio da cidade. 

O ENEG - Encontro Nacional de Entidades Gestoras de Água e Saneamento 2017
distinguiu a EPAL com o Tubo de Ouro para a Garrafa Lisbon Soul, na categoria "melhor
ação de inovação", com uma menção honrosa para o trabalho “Estratégia da EPAL para
adaptação às alterações climáticas”, na categoria “melhor estratégia de adaptação às
alterações climáticas”.

A EPAL foi ainda reconhecida pela Associação Portuguesa de Ética Empresarial, na 3ª edição
(2017), no âmbito do Prémio Reconhecimento de Práticas de Responsabilidade Social, relativo
aos projetos “Juntos Somos + Energia”, na categoria "comunicação", e “Pátio da Água", na

categoria "comunidade".
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1.1. Perfil do Grupo

O Grupo AdP, constituído em 1993, é um grupo empresarial de capitais
exclusivamente públicos que funciona como o instrumento empresarial do
Estado para a concretização das políticas públicas e dos objetivos nacionais nos
domínios do setor do ambiente.

O Grupo AdP exerce maioritariamente atividades (prestação dos serviços
públicos de abastecimento de água, saneamento de águas residuais) que
constituem serviços de interesse económico geral, indispensáveis ao bem-estar
das populações, ao desenvolvimento das atividades económicas e à proteção do
meio ambiente. 

A principal atividade do Grupo AdP é a gestão integrada do ciclo urbano da
água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento e a
distribuição de água para consumo público, à recolha, transporte, tratamento e
rejeição de águas residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização. 

Através da titularidade e gestão de uma carteira de participações em empresas
predominantemente concessionárias dos sistemas multimunicipais, tem por
missão conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água,
de saneamento e de águas residuais, num quadro de sustentabilidade económica,
financeira, técnica, social e ambiental.

Dada a experiência e conhecimento adquiridos, o Grupo estrutura-se numa
plataforma comum, que fomenta o acesso concertado aos mercados, a
integração dos recursos e a difusão da experiência acumulada entre as
participadas.

Estas empresas, quando consubstanciam parcerias entre o Estado e os
Municípios, podem assumir o modelo de sociedades concessionárias de sistemas
de titularidade estatal (sistemas multimunicipais) ou o modelo de sociedades
gestoras de sistemas municipais em regime de parceira pública, sendo o capital
social maioritariamente detido pela AdP, em representação do Estado.

Os objetivos do Grupo AdP são determinados pelas políticas governamentais
para o setor, através de orientações vertidas nos planos estratégicos aplicáveis
às suas áreas de atuação, de orientações gerais emanadas através de despacho
ministerial e por orientações específicas dos Acionistas.

Trabalhamos o
Presente e o Futuro

do Ambiente em
Portugal.

O FOCO DO NEGÓCIO DO

GRUPO AdP É O AMBIENTE E O

SERVIÇO À COMUNIDADE. A

MONTANTE, O GRUPO EXTRAI

RECURSOS NATURAIS E

DISTRIBUI-OS NA

COMUNIDADE. POR OUTRO, A

JUSANTE, A COMUNIDADE

GERA ÁGUAS RESIDUAIS QUE O

GRUPO TRATA, VALORIZA E

DEVOLVE DE FORMA

AMBIENTALMENTE ADEQUADA

AO MEIO RECETOR.
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Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas
Residuais para Portugal continental no período 2014-2020, com a
designação: “PENSAAR 2020 - Uma nova estratégia para o setor de
abastecimento de águas e saneamento de águas residuais”. 

Tem por objetivo promover junto das populações o acesso a um
serviço público de água e saneamento de qualidade e adequado às suas
necessidades, com custos socialmente aceitáveis, e no quadro legal
comunitário e nacional e da política europeia em inovação para o setor.

Esta estratégia sectorial para o horizonte 2020 está focalizada na gestão
eficiente dos recursos e centrada em temas como a restruturação do
setor e os recursos financeiros a mobilizar, orientando a política pública
para a prestação de serviços de qualidade a um preço sustentável, em
articulação com um pacote de instrumentos financeiros alinhado com
o crescimento verde e num quadro regulatório adequado.

______

“EXERCEMOS A NOSSA

ATIVIDADE EM ARTICULAÇÃO

COM AS POLÍTICAS

ESTRATÉGICAS SECTORIAIS

DEFINIDAS PELO GOVERNO,

NUM QUADRO DE

RACIONALIDADE

EMPRESARIAL, OTIMIZAÇÃO

PERMANENTE DA EFICIÊNCIA,

QUALIDADE E SEGURANÇA

DO SERVIÇO PRESTADO.”

in Orientações Estratégicas

______

Por forma a garantir o desenvolvimento sustentável, o Grupo conta com um
modelo de governo robusto, baseado na ética e transparência, com respeito integral
pelos Princípios do Bom Governo das empresas do Setor Empresarial do Estado. 

Ao longo das últimas duas décadas e meia o Grupo AdP investiu cerca de 8 mil
milhões de euros, que aliados à capacidade de planeamento e de execução, à
experiência na gestão operacional e financeira, ao desenvolvimento de soluções
inovadoras e ao forte empenho e dedicação dos seus trabalhadores/as tem
permitido a melhoria destes serviços públicos essenciais, com impactos positivos
e concretos sobre a qualidade do ambiente, a saúde pública, os níveis de
atendimento e a sustentabilidade global do setor.
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A AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. é a holding do Grupo sendo uma
sociedade gestora de participações sociais. A 31 de dezembro de 2017, o Grupo
era constituído por 20 empresas, das quais 12 entidades gestoras de sistemas
de abastecimento de água e de tratamento de águas residuais e 2 empresas fora
de Portugal.

O Estado e os Municípios confiaram ao
Grupo AdP um papel central na resolução
dos desafios nacionais ao nível ambiental,
cujo desempenho muito tem contribuído direta ou
indiretamente para o crescimento económico do país.

17
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A função acionista da AdP é assegurada pela Parpública, SGPS, S.A. e Parcaixa,
SGPS, S.A.

Os Municípios são acionistas das empresas concessionárias, assumido ao mesmo
tempo a qualidade de clientes.

A regulação das atividades desenvolvidas pelo Grupo AdP é exercida pela
Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos (ERSAR). A ERSAR
orienta e fiscaliza a conceção, execução, gestão e exploração dos sistemas, bem
como a atividade das respetivas entidades gestoras, e assegura a regulação dos
respetivos setores e o equilíbrio entre a sustentabilidade económica dos sistemas
e a qualidade dos serviços prestados, de modo a salvaguardar os interesses e
direitos dos cidadãos na prestação de bens e serviços essenciais. A ERSAR
monitoriza e avalia a qualidade de serviço prestado, através de um conjunto de
indicadores, efetuando um exercício de benchmark entre as várias entidades
gestoras dos setores das águas e dos resíduos, publicando anualmente os
resultados. Desde 2004, altura em que a ERSAR iniciou a avaliação da qualidade
de serviço, publicada no Relatório Anual do Setor de Águas e Resíduos em
Portugal, que as empresas do Grupo têm apresentado uma avaliação positiva
da qualidade serviço. 

A APA – Agência Portuguesa do Ambiente acompanha a regulação ambiental
a que as entidades gestoras dos serviços de água e resíduos urbanos do Grupo
AdP estão sujeitos.

ESTRUTURA ACIONISTA

 (% )  

81%

19%

Parpública, SGPS, S.A.

Parcaixa, SGPS, S.A.
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1.2. Onde estamos

12
empresas 
operacionais 

3 
de saneamento

9
de abastecimento 

de água e saneamento

8 
milhões 

de pessoas abrangidas

212
Municípios servidos
Abastecimento de Água

217 
Municípios servidos
Saneamento de Águas Residuais

3 069 
trabalhadores
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O QUE FAZEMOS

1.3. O que fazemos

A principal atividade do Grupo AdP é a gestão integrada do ciclo urbano da
água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento e a
distribuição de água para consumo público, a recolha, transporte, tratamento e
rejeição de águas residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização.

O Grupo AdP, através das 12 empresas (entidades gestoras regionais), tem uma
presença alargada no território continental, de norte a sul, prestando serviços
a cerca de 80% da população portuguesa, diretamente (nos denominados
sistemas em baixa) a mais de 742 mil clientes, ou indiretamente (nos
denominados sistemas em alta), a 235 Municípios.

CAPTAÇÃO REJEIÇÃO

Reagentes Lamas

RESERVATÓRIO

ADUÇÃO

ETA

Reagentes Lamas

ETAR

Redes prediais
(População)

Rede de Distribuição
e Recolha

REN

ENERGIA

Reutilização de 
água tratada

Armazenamento
Armazenamento de água de forma a
assegurar a continuidade do
abastecimento.

Captação
Recolha de água, superficial ou
subterrânea, no meio hídrico. 
Pode incluir a atividade de elevação.

Tratamento
Correção das características físicas,
químicas e bacteriológicas da água de
forma a torná-la adequada para o
consumo humano.

Adução

Distribuição
Distribuição de água pelos utilizadores
em quantidades e pressão adequadas às
necessidades. Pode incluir a atividade de
elevação.

Recolha
Recolha de águas residuais produzidas. Pode
incluir a atividade de elevação.

Transporte
Transporte das águas residuais desde o
ponto de recolha até às unidades de
tratamento de águas residuais. 
Pode incluir a atividade de elevação.

1

2

3 4
Tratamento e Rejeição
Correção das características físicas,
químicas e biológicas tendo em
consideração o meio recetor. 
Pode incluir correção bacteriológica.
Rejeição no meio recetor das águas
residuais tratadas.

Reutilização de Água Residual Tratada

5
Valorização Energética 
das Lamas de Tratamento

Critério 2: Descrição da
implementação da cadeia de valor.

in “Informação de Progresso Pacto Global das

Nações Unidas”

Implementação
dos 10 Princípios
na Estratégia e

Operações
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1.4. A Estratégia 

O Grupo AdP entende que o desenvolvimento e a melhoria contínua dos seus
processos, a prestação de um serviço público de qualidade e a diversificação
numa ótica de aumento da eficiência são pilares essenciais que o tornam no
maior Grupo de referência no setor de ambiente.

A resposta do Grupo aos desafios está bem patente na evolução das taxas de
cobertura dos sistemas integrados, cuja exploração e gestão estão sob a sua
responsabilidade, na resolução dos passivos ambientais assim como nos
indicadores de qualidade de serviço. O Grupo AdP capitaliza as sinergias
resultantes de uma gestão integrada dos recursos.

A estratégia empresarial vai de encontro às necessidades nacionais garantindo
a sustentabilidade das operações, a eficiência e qualidade dos serviços e a criação
de valor.

Em 2017 assegurámos o cumprimento das orientações gerais e estratégicas
emanadas pela tutela, cumprindo a nossa missão, e exercemos a nossa

atividade em articulação com as políticas estratégicas sectoriais, num
quadro de racionalidade empresarial, otimização permanente da

eficiência, qualidade e segurança do serviço prestado.

Nesse sentido, demos passos decisivos para desenvolver e
estabilizar a organização regional e empresarial do Grupo,

num trabalho efetuado em articulação com os nossos
parceiros Municípios, seguindo os princípios que fundam
o Grupo, designadamente: Contenção Tarifária,
Solidariedade, Equidade e Eficiência. 

Em 2017 destacam-se:

• a consolidação do processo de  cisão de empresas
agregadas e a consequente criação de quatro novas
empresas Águas do Douro e Paiva, S.A. e Simdouro,
S.A., resultantes da cisão do Sistema Multimunicipal do

Norte, a criação da Águas do Tejo Atlântico, S.A. e
Simarsul, S.A. por cisão da Aguas do Vale do Tejo, S.A.;

• o retomar dos estudos tendentes à concretização dos
processos para as baixas;

• o estudo de soluções tendentes à resolução das dívidas dos
Municípios. 

______

“APROFUNDÁMOS A

COLABORAÇÃO COM OS

MUNICÍPIOS.”

in Orientações Estratégicas

______
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1.4.1 Orientações estratégicas do mandato

Orientações Estratégicas Gerais do Mandato
O Conselho de Administração deverá assegurar que a AdP – Águas de Portugal,
SGPS, S.A. e as empresas participadas, sem prejuízo da sua autonomia de gestão:

a) Cumpram a sua missão e exerçam a sua atividade em articulação com as
políticas estratégicas sectoriais definidas pelo Governo, num quadro de
racionalidade empresarial, otimização permanente da eficiência,
qualidade e segurança do serviço prestado;

b) Sejam socialmente responsáveis, prosseguindo na sua atuação
objetivos sociais e ambientais e promovendo a competitividade
no mercado, a proteção dos consumidores, o investimento na
valorização profissional e pessoal, a promoção da igualdade, a
proteção do ambiente e o respeito por princípios éticos;

c) Desenvolvam ações de sensibilização ambiental, promovendo a
utilização eficiente e a proteção dos recursos hídricos;

d) Promovam o equilíbrio adequado entre os níveis quantitativos e
qualitativos de serviço público a prestar, tendo em vista a satisfação
dos utentes e a comportabilidade e sustentabilidade económica,
financeira e ambiental;

e) Adotem metodologias que permitam promover a melhoria contínua da
qualidade do serviço prestado e a satisfação dos clientes;

f) Concebam e implementem políticas de recursos humanos orientadas para a
valorização do individuo, para o fortalecimento da motivação e para o estimulo
ao aumento da produtividade e satisfação dos colaboradores, num quadro de
equilíbrio e rigoroso controlo dos encargos que lhes estão associados,
compatível com a respetiva dimensão;

g) Implementem planos de ação, tendentes a promover a igualdade de
tratamento e de oportunidades de género, a eliminar as discriminações e a
permitir a conciliação da vida pessoal, familiar e profissional (promoção da
igualdade);

h) Implementem políticas de inovação científica e tecnológica, promovendo e
estimulando a investigação de novas ideias, novos produtos, novos processos
e novas abordagens de mercado, em benefício do cumprimento da sua
missão e da satisfação das necessidades coletivas e orientadas para a
sustentabilidade económica, financeira, social e ambiental;

i) Adotem sistemas de informação e de controlo interno adequados à sua
dimensão e complexidade, que cubram todos os riscos relevantes suscetíveis
de auditoria permanente por entidades competentes para o efeito.
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ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS ESPECÍFICAS

1. Aprofundar a colaboração com os Municípios, através nomeadamente da:

1.1. Promoção de parcerias integrando sistemas municipais, privilegiando a
promoção da gestão do ciclo integral da água;

1.2. Identificação de alternativas de colaboração que permitam colocar as
competências empresariais públicas ao serviço dos parceiros municipais;

1.3. Adoção de medidas conducentes à participação dos parceiros municipais
nas principais decisões, designadamente de investimento, alargamento ou
diminuição do âmbito da atividade, revisão de tarifas e instrumentos de
planeamento.

2. Promover o desenvolvimento regional, na linha da opção política para o
setor da água, compatibilizando-o com a elevação da eficiência e a sua
natureza empresarial, designadamente:

2.1. Na concretização dos destaques de sistemas multimunicipais;

2.2. Nas políticas de contratação de bens e serviços que promovam também o
desenvolvimento das atividades económicas regionais;

2.3. Na constituição de centros de competência regionais em rede, em ambiente
de interação, descentralizado e colaborativo, ajustado às realidades
territoriais;

2.4. Na reorganização das áreas corporativas, incluindo a redistribuição de recursos
de acordo com as efetivas necessidades das empresas do Grupo AdP, a criação
de comités e/ou bancos de competências especializados e de inovação com
as entidades regionais, com a consequente reavaliação de instalações.

3. Assegurar elevada eficiência, a partir do reforço da natureza empresarial
e incentivo aos seus quadros, alinhando-o com os desafios do setor,
designadamente:

3.1. Sistematização e otimização das rotinas operacionais, contribuindo para um
melhor conhecimento das diferentes afetações de recursos, através da
elaboração ou revisão de planos de operação numa base comparável e
consistente;

3.2. Otimização do sistema de contabilidade de gestão e de indicadores de
desempenho de atividades e entidades comparáveis, refletindo também a
imputação decorrente dos planos de operação;

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2017
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3.3. Realização e participação em exercícios de avaliação e comparação de
desempenho;

3.4. Realização e implementação de plano de gestão de energia com certificação
pela norma NP EN ISO 50001.

4. Assegurar uma efetiva e participada gestão de mudança, atentos os
antecedentes e os desafios de mudança em presença, designadamente de
natureza estrutural e cultural.

5. Assegurar a gestão das infraestruturas, tendo como referência a norma
ISO 55001, conciliando um esforço de otimização com os desafios de
preservação e resposta aos desafios das alterações climáticas e segurança,
através designadamente:

5.1. Definição da política de gestão de infraestruturas;

5.2. Integração organizacional das funções de conceção, construção e
manutenção nas empresas operacionais;

5.3. Consolidação do conhecimento das infraestruturas;

5.4. Consolidação dos sistemas de informação e avaliação;

5.5. Integração com práticas de gestão de risco e de resposta às alterações
climáticas;

5.6. Integração consistente e coerente nos exercícios de planeamento
económico e financeiro.

6. Assegurar um efetivo envolvimento do Grupo AdP na
implementação de medidas de proteção ambiental
multisectoriais, nomeadamente as medidas necessárias para a
resolução dos problemas dos efluentes agropecuários e
agroindustriais.

7. Capitalizar as competências e capacidades disponíveis no
Grupo AdP para a implementação de projetos nacionais e
para a internacionalização, neste caso, privilegiando
operações de reduzido envolvimento financeiro.
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Num contexto de mudança prosseguimos o nosso caminho,
adaptando os processos ternos por forma a não
comprometer o respeito dos princípios de universalidade, 
de qualidade de serviço e de eficiência.

POR FORMA A DAR CUMPRIMENTO ÀS ORIENTAÇÕES DEFINIDAS:

• Entraram em operação as empresas SIMARSUL - Saneamento da
Península de Setúbal, S.A. e Águas do Tejo Atlântico, S.A. entidades

gestoras, respetivamente, do Sistema Multimunicipal de Saneamento
da Península de Setúbal e do Sistema Multimunicipal de Saneamento
de Águas Residuais da Grande Lisboa e Oeste. 

• Realizou-se, a Oferta Pública de Venda de Ações da Empresa
Geral do Fomento, S.A. representativas de 5% do capital social

reservada a Trabalhadores/as.

• Foi assinada, em 12 de setembro, a primeira tranche, no valor de 220
milhões de euros, do empréstimo de 420 milhões concedido pelo Banco

Europeu de Investimento (BEI) à AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. e às suas empresas.

• Colaborámos no apoio à reorganização dos serviços em baixa, em linha com os objetivos
de aumento de escala e eficiência preconizados pelo Governo para este setor, nomeadamente

através da disponibilização de informação técnica relevante baseada em estudos técnicos e na
experiência do Grupo na gestão de redes em baixa (Lisboa, Aveiro e região Noroeste).
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Promovemos parcerias.

• AdPI – Na área internacional, destaque para a assinatura de um protocolo de cooperação entre a AdP Internacional e a Sanepar -
Companhia de Saneamento do Paraná e de um protocolo de cooperação técnica bilateral com a empresa pública dinamarquesa
Aahrus Water. 
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Caminhamos no sentido da eficiência.

Continuámos os investimentos de melhoria, 
de consolidação e de reforço dos ativos existentes. 

• Foi lançado o Plano de Eficiência de Energia Elétrica do Grupo AdP (PEPE), que tem por objetivos
promover a ecoeficiência e a sustentabilidade das suas operações de abastecimento de água e
de saneamento de águas residuais.

• Foi lançado o procedimento para aquisição de veículos 100% elétricos na frota automóvel operacional
das empresas do Grupo, abrangendo a aquisição de 127 veículos ligeiros (76 de passageiros e 51 de
mercadorias) e a instalação de 134 pontos de carregamento de norte a sul do País. 

• O Grupo AdP foi designado coordenador do Grupo de Trabalho interministerial responsável pela revisão
da ENEAPAI – Estratégia Nacional para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais.

• EPAL – Remodelação da Linha de Tratamento da ETA de Vale da Pedra e inauguração do novo
Centro de Comando Central.

• Águas do Norte – construção de novas infraestruturas de ligação entre o sistema de produção
e tratamento de água e os sistemas municipais de distribuição domiciliária, significando

um alargamento da área servida pela empresa.

• AdVT – Inauguração da nova ETAR do Entroncamento, com capacidade para
tratar as águas residuais produzidas pelos cerca de 25 mil habitantes-
equivalentes do município.

• AgdA – Construção das novas estações de tratamento de águas residuais
de Beja, de Grândola e de Montemor-o-Novo e construção do novo sistema

de abastecimento de água da Magra, destinado a servir a cidade de Beja e as
povoações da zona oeste do concelho.

• SIMARSUL – Arranque da construção 
do subsistema de Canha.
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• AdA – Construção da ETAR da Companheira, em Portimão, para cerca de 130 000
habitantes, e da ETAR de Faro-Olhão, com capacidade para tratar os efluentes de cerca
de 113 000 habitantes.
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• AdP SGPS – Em 2017, foi lançado o primeiro programa de trainees do Grupo AdP - Águas de
Portugal - WAVE, que visa a captação e formação de trainees de acordo com as necessidades
funcionais das diversas empresas do Grupo. O programa foi lançado junto de várias
instituições académicas de todo o país nas áreas de Engenharia, Gestão, Economia e
Ciências Sociais.

• Foi lançada uma campanha de sensibilização para a
seca e para a importância do uso racional da água,
numa ação do Grupo AdP com a envolvência da
APA - Agência Portuguesa do Ambiente e da
ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de
Águas e Resíduos.

• Deu-se continuidade ao Programa de Voluntariado Corporativo, “Gota a Gota
Mudamos Vidas” que estimula a participação voluntária dos/as colaboradores/as do
Grupo em ações em prol da comunidade, contribuindo com tempo, com sólidos

conhecimentos técnicos mas, sobretudo, com uma enorme generosidade. Enquadrado
na Política de Responsabilidade Social do Grupo, este Programa de Voluntariado

fortalece a nossa cultura corporativa no sentido do compromisso com o bem-estar das
populações. 
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• De realçar o programa corporativo de atribuição de bolsas
de estudo com vista a contribuir para o desenvolvimento
e aprendizagem das/os filhas/os das/dos trabalhadoras/es.
Em 2017, foram atribuídas 35 bolsas de estudo, 15 bolsas
de ensino superior e 20 bolsas destinadas à educação
especial no valor de 1 200 euros cada. 
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• Também no âmbito do Programa de Voluntariado Corporativo do Grupo Águas de Portugal
- “Águas Sem Fronteiras”, programa especializado em Abastecimento de Água e
Saneamento de Águas Residuais (A&S), para dar resposta a pedidos de ajuda humanitária
e de cooperação internacional. O Grupo AdP, através da Direção de Engenharia em
conjunto com a EPAL, tiveram um papel ativo e solidário na intervenção dos incêndios
em Portugal de junho e outubro de 2017. 

• Neste ano, continuámos igualmente a apostar forte no ecossistema do
empreendedorismo social, integrando-se o Grupo AdP, desde 2009, como
Associado do IES – Instituto de Empreendedorismo Social. No âmbito da sua
Política de Responsabilidade Social, este tema integra-se plenamente nos
compromissos assumidos, no sentido de promover uma aproximação crescente
à comunidade e de contribuir para o desenvolvimento da economia local.

• A destacar, igualmente, o compromisso do Grupo AdP com os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o reforço com os princípios do Global Compact

ao qual aderimos em 2009, que abrangem as áreas dos
direitos humanos, das práticas laborais, da proteção

ambiental e os mecanismos anticorrupção. Também
reforçamos o nosso compromisso com a Aliança

para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

• A Águas de Portugal participou ativamente na iniciativa “Água Igual para Tod@s”,
promovida pelo Ministério do Ambiente.

• Em 2017 a Águas de Portugal formalizou a adesão ao Fórum Empresas para a
Igualdade reforçando o compromisso de promoção da igualdade de género e de

melhoria ao nível da  sustentabilidade, da justiça organizacional e da satisfação
dos seus colaboradores e das suas colaboradoras. 

• O Grupo AdP participou ativamente na campanha de sensibilização
para a seca promovida pelo Ministério do Ambiente.

• O Grupo AdP acolheu este ano novamente uma estagiária das 20
participantes no projeto de empreendedorismo feminino Girl Move. 
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A estratégia de
sustentabilidade
reflete as
orientações da
tutela. 

1.4.2 O compromisso com a sustentabilidade

A sustentabilidade no Grupo AdP é parte integrante da sua estratégia. No ano
de 2017, continuámos empenhados em contribuir de forma relevante para a
promoção de um futuro sustentável, aliando o crescimento económico com a
responsabilidade ambiental, a justiça social e a qualidade de vida das populações
de hoje e das gerações futuras. Caminhámos com afinco no combate às alterações
climáticas, na concretização da economia circular e no cumprimento dos ODS.

A estratégia de sustentabilidade do Grupo AdP resulta da análise das
orientações de gestão e da estratégia de negócio, do plano estratégico sectorial
PENSAAR, da reflexão sobre as expectativas das partes interessadas, da
consolidação das melhores práticas existentes, dos compromissos assumidos
com a subscrição do Global Compact no âmbito das Nações Unidas e com os
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

INPUTS DA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE

A base da nossa estratégia assenta no conceito de simbioses e para cada uma
assumimos os nossos princípios e compromissos. Acreditamos que a
sustentabilidade se consegue criando relações simbióticas com o ambiente, com
os acionistas e colaboradoras/es, com a comunidade e com as demais partes
interessadas com as quais tem uma relação de estreita interdependência. 
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• Orientações de gestão e da
estratégia de negócio, do plano
estratégico sectorial PENSAAR

• Reflexão sobre as expectativas dos
stakeholders

• Consolidação das melhores práticas
existentes

• Compromissos assumidos com a
subscrição do Global Compact no
âmbito das Nações Unidas

•  Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável

Estratégia de Sustentabilidade do Grupo AdP

Simbiose é uma relação mutuamente vantajosa entre dois ou mais
organismos vivos de espécies diferentes. Na relação simbiótica, os
organismos agem ativamente em conjunto para proveito mútuo.
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O Grupo AdP em simbiose com:

Simbiose com o Ambiente

Princípio: Gerimos o ciclo urbano da água em equilíbrio com os
ciclos da natureza.

Compromissos:
• Conservar e valorizar as massas de água;
• Minimizar a produção de resíduos e valorizar os subprodutos;
• Conservar a biodiversidade e promover os serviços de

ecossistemas;
• Apostar na Investigação e Desenvolvimento.

Princípio: Contribuímos para o combate às alterações climáticas

Compromisso:
• Garantir a ecoeficiência do Grupo.

Simbiose com os Colaboradores

Princípio: Valorizamos a relação com os/as colaboradores/as,
garantindo o crescente know-how do Grupo.

Compromissos:
• Investir no desenvolvimento dos/as colaboradores/as;
• Garantir a igualdade de oportunidades;
• Garantir a segurança e saúde no trabalho;
• Promover o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal;
• Garantir uma comunicação interna transversal e eficaz.

Simbiose com a Comunidade

Princípio: Promovemos a aproximação crescente à comunidade.

Compromissos:
• Promover a utilização sustentável dos serviços essenciais de água

e saneamento;
• Adotar um papel ativo no envolvimento com a população para

as questões sociais;
• Partilhar o conhecimento através de projetos de cooperação,

capacitação e apoio técnico;
• Investir na relação e na partilha de valores na cadeia de

fornecimento.

Simbiose com os Acionistas e Clientes

Princípio: Garantimos a prossecução das políticas sectoriais
consolidando um Grupo empresarial de referência no
setor do ambiente.

Compromissos:
• Garantir a sustentabilidade económico-financeira do Grupo,

criando valor para os acionistas e demais partes interessadas;
• Garantir a credibilidade, transparência e rigor do modelo de

gestão do Grupo;
• Contribuir para o desenvolvimento de uma economia local

responsável. 

Princípio: Prestamos um serviço público de excelência, com
impacto direto na melhoria da qualidade de vida.

Compromissos:
• Garantir a acessibilidade aos serviços de água e saneamento,

assegurando justiça social e qualidade de vida das populações;
• Garantir a eficiência, fiabilidade e a qualidade do serviço e

segurança do produto;
• Personalizar, simplificar e inovar na relação com o cliente, com

base numa maior proximidade.
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Comprometemo-nos a:
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Garantir a credibilidade, transparência e
rigor do modelo de gestão do Grupo.

Conservar a biodiversidade e promover
os serviços de ecossistemas.

Garantir a sustentabilidade
económico-financeira do Grupo,

criando valor para os acionistas e
demais partes interessadas.

Garantir a acessibilidade aos serviços de água
e saneamento, assegurando justiça social e

qualidade de vida das populações.

Garantir a segurança e saúde no trabalho.

Promover o equilíbrio entre a vida
profissional e pessoal.

Personalizar, simplificar e inovar na
relação com o cliente, com base numa
maior proximidade.

Garantir a eficiência, fiabilidade e a qualidade do
serviço e segurança do produto.

Conservar e valorizar as
massas de água.

Investir na relação e na partilha de
valores na cadeia de fornecimento.

Valorizar os resíduos produzidos.

Garantir a igualdade de oportunidades.

Apostar na Investigação e
Desenvolvimento.Contribuir para o desenvolvimento de uma

economia local responsável.

Partilhar o conhecimento através de projetos de
cooperação, capacitação e apoio técnico.

Garantir uma comunicação interna
transversal e eficaz.

Promover a utilização sustentável dos serviços
essenciais de água e saneamento.

Investir no desenvolvimento 
dos/as colaboradores/as.

Adotar um papel ativo no envolvimento com a
população para as questões sociais.

Garantir a ecoeficiência do Grupo.
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As nossas metas para 2016-2020

• Reduzir para 3% as perdas físicas de água (em alta);

• Aumentar para 5% a reutilização de água residual tratada;

• 100% de empresas certificadas na norma ISO 14001 em todo o âmbito;

• 100% de análises de águas residuais (em alta e em baixa);

• 99% de lamas de ETAR valorizadas;  

• 85% de lamas de ETA valorizadas;

• 2 Estudos piloto de serviços de Ecossistemas (1- AA; 1 - AR);

• Certificar 100% das empresas do Grupo na norma ISO 50001;

• Aumentar para 5% o rácio energia produzida/ energia consumida;

• 4 Horas de Formação/Colaboradores em boas práticas de ecoeficiência;

• Diminuir para 30 dias o tempo médio de pagamento a fornecedores;

• 95% = € aquisição de bens em Portugal/ € aquisição total de bens;

• 100% Empresas com Plano de Segurança da Água;

• 100% Água Segura (em alta e baixa);

• Garantir > 35 horas deformação/colaborador por ano;

• 8 horas/ ano/ colaborador em formação em segurança;

• 10 000 de horas de voluntariado/ ano;

• 100% das empresas com programa de voluntariado;

• 5 ações de capacitação em países em desenvolvimento;

• >1 000 visitas às instalações/ ano e >40 000 visitantes/ ano;

• 10 Auditorias de 3ª parte/ ano.

1.
O GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL

1.4.
A ESTRATÉGIA

33



• Realizámos 100% das análises obrigatórias
a águas residuais (alta). 

Os nossos resultados em 2017

• Temos 94% das empresas
certificadas na norma de
gestão ambiental ISO 14001. 

• Valorizámos 99% das lamas
que saíram das Estações de
Tratamento de Águas Residuais.

• Produzimos 3% da energia
que consumimos.

• Atingimos 99,8% (alta) e 99,6%
de cumprimento analítico legal na
água potável. 

• Tivemos 1 204 visitas às instalações operacionais
do Grupo AdP, com mais de 84 032 visitantes. 
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• Demos continuidade ao programa de atribuição de bolsas de estudo
com vista a contribuir para o desenvolvimento e aprendizagem das/os

filhas/os das/dos trabalhadoras/es. Em 2017, foram atribuídas 35 bolsas
de estudo, 15 bolsas de ensino superior e 20 bolsas destinadas à
educação especial no valor de 1 200 euros cada. 

• Em 14 auditorias a fornecedores
alinhámos os valores do Grupo com
a nossa cadeia de fornecimento. 

• Consolidámos o Programa de Voluntariado.
Enquadrado na Política de Responsabilidade
Social do Grupo, este Programa de Voluntariado
fortalece a cultura corporativa no sentido do
compromisso com o bem-estar das populações. 

• Continuámos a apostar
forte no ecossistema do
empreendedorismo social,

integrando o Grupo AdP
como Associado do IES –

Instituto de Empreendedorismo
Social.
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• Continuamos a operacionalizar o Programa
de Voluntariado “Águas Sem Fronteiras”
especializado em Abastecimento de Água e
Saneamento de Águas Residuais (A&S) para
dar resposta a pedidos de ajuda humanitária
e de cooperação internacional. 
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• Reforçámos o compromisso do Grupo com os Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) e a parceria com a Aliança para os ODS Portugal, da qual
somos membros do Conselho Geral.



Os ODS para 2030 foram ratificados a 25 de setembro pelos
193 Estados Membros da ONU.

Este conjunto de 17 objetivos globais aborda as principais questões
mundiais de sustentabilidade e constitui os Objetivos de
Desenvolvimento do Milénio. O compromisso voluntário dos países
foi formalizado na Cimeira das Nações Unidas para o
Desenvolvimento Sustentável, em Nova Iorque, tendo Portugal sido
um dos países a assumir o compromisso.

• Reforçámos os nossos compromissos com os 10 princípios do Global
Compact que abrangem as áreas dos direitos humanos, das práticas laborais,
da proteção ambiental e os mecanismos
anticorrupção. Neste contexto, integramos
também a rede Portuguesa Global
Compact Network Portugal (GCNP).
Em 2017 continuámos a evidenciar de
forma transparente o compromisso que
assumimos. 

Ao tornarmo-nos membro assumimos
o compromisso de que as estratégias 
e políticas empresariais respeitam
integralmente os princípios. 
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A Águas de Portugal aderiu ao United
Nations Global Compact (UNGC) em
16/08/2010, fazendo também parte da
rede local GCNP. A iniciativa de cidadania
empresarial,  lançada pelas Nações Unidas
em 2000, reúne partes interessadas,
baseada em princípios aceites
universalmente: Declaração Universal dos
Direitos Humanos, Declaração da Organização
Internacional do Trabalho relativa aos Princípios e Direitos Fundamentais
no Trabalho, Declaração do Rio sobre Ambiente e Desenvolvimento.

Com esta adesão comprometemo-nos,  além de uma participação ativa
em prol do Desenvolvimento Sustentável,  a respeitar os dez Princípios
deste Pacto Global, que envolvem os Direitos Humanos e do Trabalho,
Proteção do Ambiente e Mecanismos Anticorrupção.

Somos membros da rede Portuguesa GCNP - Global Compact Network
Portugal, fazendo parte do Conselho Geral.

Os benefícios desta adesão para o Grupo Águas de Portugal são:

• Mostrar liderança nos assuntos da responsabilidade social empresarial; 

• Desenvolver soluções práticas para a resolução de problemas
relacionados com a globalização, desenvolvimento sustentável,
responsabilidade social empresarial, e na sua envolvente com os seus
diferentes stakeholders;

• Ter uma atitude proativa na gestão do risco na resolução dos pontos
mais críticos;

• Colaborar com as Nações Unidas no alcance e a transmissão destes
objetivos junto dos governos, tecido empresarial, sociedade civil e outros
stakeholders;

• Promover as boas práticas e a aprendizagem;

• Ter acesso ao conhecimento vasto das Nações Unidas nos assuntos
relacionados com o desenvolvimento;

• Melhorar a gestão da empresa/ marca, a produtividade e motivação
dos/as colaboradores/as, assim como, aumentar a eficiência no
desempenho operacional.

7.º Princípio
As empresas devem apoiar uma
abordagem preventiva aos desafios
ambientais. 

8.º Princípio
Realizar iniciativas para promover a
responsabilidade ambiental.

9.º Princípio
Encorajar o desenvolvimento e a
difusão de tecnologias amigas do
ambiente.

3.º Princípio
As empresas devem apoiar a liberdade
de associação e o reconhecimento
efetivo à negociação coletiva.

4.º Princípio
A abolição de todas as formas de
trabalho forçado e obrigatório. 

5.º Princípio
A abolição efetiva do trabalho infantil. 

6.º Princípio
A eliminação da discriminação no
trabalho. 

1.º Princípio
As empresas devem apoiar e respeitar
a proteção dos direitos humanos,
reconhecidos internacionalmente.

2.º Princípio
As empresas devem garantir a sua não
participação em violações dos direitos
humanos. 

DIREITOS HUMANOS

PRÁTICAS LABORAIS

PROTEÇÃO AMBIENTAL

10.º Princípio
As empresas devem combater a
corrução em todas as suas formas,
incluindo extorsão e suborno.

ANTICORRUPÇÃO
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Critério 15: Contribuições dos
negócios centrais dos objetivos e
questões da ONU.

Critério 16: Estratégia de
investimentos sociais e filantrópicos.

Critério 17: Defesa e envolvimento
em políticas públicas.

Critério 18: Parceiros e ações
coletivas.

in “Informação de Progresso Pacto Global das

Nações Unidas”

Medidas de apoio
aos mais amplos

objetivos e
questões da

ONU

O Grupo tem feito um trabalho forte no aprofundamento da governance da
área de sustentabilidade. Em 2015 foi criado o Grupo Funcional de
Sustentabilidade, composto por todas as empresas operacionais do Grupo e
coordenado pela holding, garantindo um maior alinhamento de políticas, de
eficiência na concretização das metas de sustentabilidade, de consistência da
imagem e espírito de Grupo e de capacidade de medição do impacte social. Às
boas práticas das participadas soma-se uma visão de Grupo, o que potencia as
sinergias internas e estabelece um posicionamento forte a nível externo.
Durante o ano de 2017, o Grupo continuou a reunir para debate e alinhamento
das questões transversais sobre este tema.

Nos subcapítulos de desempenho “Em Simbiose com o Ambiente”, “Em
Simbiose com os Acionistas e Clientes”, “Em Simbiose com os Colaboradores”
e “Em Simbiose com a Comunidade” está evidenciado o desempenho do Grupo
face aos objetivos que lhe foram propostos.
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1.5. Modelo de Governo 

Para garantir o desenvolvimento sustentável, o Grupo conta com um modelo
de governo robusto, baseado na ética e transparência, com respeito integral
pelos Princípios do Bom Governo das empresas do Setor Empresarial do Estado
e numa estratégia empresarial que vai de encontro às necessidades nacionais
garantindo a sustentabilidade das operações, a eficiência e qualidade dos serviços
e a criação de valor.

O Governance do Grupo AdP assenta: 

• Na implementação de uma filosofia de gestão profissionalizada, baseada nas
competências adequadas e no incremento da capacidade produtiva segundo
os mais exigentes parâmetros de qualidade, em prol do cumprimento da
sua missão;

• Na adoção das melhores práticas de gestão, segundo os Princípios de Bom
Governo das empresas do Setor Empresarial do Estado; 

• No desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada para a
excelência do desempenho, através da utilização de um conjunto de práticas
empresariais de referência, que possibilitem à empresa o sucesso no caminho
da procura da sustentabilidade empresarial, assente, fundamentalmente,
numa filosofia de gestão que contemple as dimensões económica, ambiental,
social e ética.
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1.5.1 Órgãos sociais

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
O Conselho de Administração da holding do Grupo AdP (AdP SGPS) é
atualmente composto por seis administradores (cinco executivos e um não
executivo) por deliberação da Assembleia Geral de 1 de julho de 2016 para o
triénio 2016/2018, dos quais um presidente e os restantes vogais, que exercem
funções por períodos de três anos podendo ser reeleitos. A gestão corrente
foi delegada na Comissão Executiva composta apenas por administradores
executivos – um presidente e quatro vogais. 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente     Ana Cristina de Menezes Pereira Paes Sequeira Rodrigues
Vice-Presidente     Maria Fernanda Joanaz Martins
Secretário     Manuel Bruno Rossi Ruano Gouveia Pereira

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente     João Nuno Marques de Carvalho Mendes
Vice-Presidente     Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal     Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal     José Manuel Leitão Sardinha
Vogal     Juan Miguel Martín Iglesias
Vogal não executivo Miguel Jorge de Campos Cruz, por indicação das acionistas

Parpública, SGPS, S.A. e Parcaixa, SGPS, S.A. 

COMISSÃO EXECUTIVA 
Presidente    João Nuno Marques de Carvalho Mendes
Vice-Presidente     Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal     Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal     José Manuel Leitão Sardinha
Vogal     Juan Miguel Martín Iglesias

CONSELHO FISCAL 
Presidente     Carla Maria Lamego Ribeiro
Vogal     Mário José Alveirinho Carrega
Vogal     Ana Luísa Videira Gomes
Vogal Suplente    Graça Maria V. N. Montalvão Fernandes

REVISOR OFICIAL DE CONTAS
Alves da Cunha, A. Dias & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de
Contas, representada por José Luís Alves da Cunha, ROC

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE
Efetivo      Ana Cristina Rebelo Pereira
Suplente   Ricardo Cortes Ribeiro

AUDITOR EXTERNO
Ernst & Young Audit & Associados SROC, S.A.
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Em 2017, o Conselho de Administração da AdP SGPS reuniu 6 vezes e a
Comissão Executiva 39 vezes. 

A gestão das empresas participadas do Grupo AdP é assegurada por um
conselho de administração (CA), cujos presidentes e membros são eleitos em
Assembleia Geral (AG). Cabe também à AG eleger um conselho fiscal e um
revisor oficial de contas, que garantam a fiscalização da empresa. A composição
dos CA prevê a distinção entre administradores executivos e não executivos. 

Em 2017, os Conselhos de Administração das empresas participadas reuniram
em média 20 vezes/ ano e as Comissões Executivas 33 vezes/ ano.
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1.5.2 Estrutura organizacional

A estrutura organizacional do Grupo Águas de Portugal assenta em dois níveis
organizacionais e de decisão, com competências distintas: i) Grupo (estratégico),
ii) Empresas Participadas (operacional).

As Empresas Participadas, dotadas de meios próprios e com responsabilidade
pelos resultados, têm uma gestão operativa descentralizada mas que funcionam
no quadro de um sistema de planeamento e controlo conduzido pela holding. É
a partir da holding que se definem, de forma participada e interativa, as
orientações estratégicas, os planos de negócio e de investimento, os objetivos
e orçamentos anuais, procedendo-se, periodicamente, à sua revisão e controlo.

A estrutura organizativa contempla ainda um conjunto de órgãos funcionais,
que apoiam a gestão do Grupo e de cada uma das unidades de negócio, sendo
responsáveis pela definição e implementação das políticas, pela gestão dos
recursos corporativos e pela avaliação e controlo das unidades de negócio e
empresas participadas. 

ÓRGÃOS FUNCIONAIS

Finanças Corporativas 
É responsável por definir e coordenar a política financeira do Grupo. Garante
a gestão contabilística e fiscal do Grupo, nomeadamente harmonizando critérios,
procedimentos e práticas de acordo com as normas nacionais.

Regulação, Planeamento, Controlo de Gestão
É responsável assegurar a prestação da correta informação de gestão aos órgãos
decisores para a adequada tomada de decisão, assim como a implementação de
medidas corretivas e coordenar a estratégia regulatória, incluindo em matéria
tarifária, e assegurar o relacionamento com a Entidade Reguladora, identificando
os elementos chave para a minimização do risco regulatório e dos respetivos
impactos na esfera patrimonial do Grupo AdP.
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Recursos Humanos Corporativos
É responsável pela definição das políticas e estratégia de recursos humanos do
Grupo, bem como pela gestão dos seus recursos.

Auditoria Interna e Controlo de Risco
Tem por missão a identificação dos riscos inerentes aos negócios do Grupo, a
realização de auditorias internas às empresas participadas em posição maioritária,
a caracterização dos elementos-chave de controlo necessários para minimizar
ou eliminar o seu impacte e a realização de testes de conformidade para avaliar
os resultados.

Comunicação e Imagem Corporativas
É responsável pela definição da estratégia e da política de comunicação e imagem
do Grupo e presta assessoria direta ao Conselho de Administração nestas
matérias.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social Corporativa
Tem por missão planear, coordenar e executar a política de sustentabilidade e
o programa de responsabilidade social do Grupo AdP, dando expressão
organizada à visão, estratégia e compromisso dos princípios do desenvolvimento
sustentável que o Grupo venha a fixar.

Energia
Tem por missão o acompanhamento e apoio à implementação da estratégia de
energia do Grupo AdP, bem como a responsabilidade e acompanhamento da
concretização do PEPE (Programa de Eficiência e Produção de Energia do
Grupo AdP). Integra ainda os projetos de Investigação e Desenvolvimento, com
incidência na atividade energética.

Desenvolvimento do Negócio
Tem por missão a identificação, o estudo e desenvolvimento de novos negócios,
contribuindo para detetar e estudar novas oportunidades de mercado e
desenvolvimento de novos modelos de gestão ou melhoria de soluções
existentes. 

Secretário da Sociedade
As responsabilidades do Secretário da Sociedade são as resultantes do disposto
no artº. 446-B do Código das Sociedades Comerciais e sgts., competindo-lhe,
nomeadamente, o apoio às reuniões dos órgãos sociais, certificação dos
documentos da Sociedade, autenticação das assinaturas dos membros do
Conselho de Administração, emissão de extratos de atas, seguimento das
deliberações do Conselho de Administração e a conformidade dos livros oficiais
da Sociedade.
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1.5.3 Empresas Participadas 

EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres
Empresa centenária que, desde 1993, é detida a 100% pela AdP- Águas de
Portugal, SGPS, S.A. Tem por missão a prestação de serviços de água e a gestão
sustentável do ciclo urbano da água ao longo da sua sequência de atividades e
negócios. É responsável pelo abastecimento de água em alta, direta ou
indiretamente, a 35 Municípios na margem norte do rio Tejo, e pela distribuição
domiciliária ao município de Lisboa, onde tem cerca de 356 mil clientes diretos,
abrangendo globalmente uma população de cerca de 2,8 milhões de pessoas
que representam ¼ da população portuguesa. A concessão da exploração e da
gestão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento
do Vale do Tejo foi atribuída à Águas do Vale do Tejo e à EPAL – Empresa
Portuguesa das Águas Livres, S.A, a sua gestão delegada. 

Águas do Norte
Atividade em alta - A AdNorte é a entidade gestora do sistema multimunicipal
em “alta” da região do Norte responsável pelas atividades de abastecimento de
água e tratamento de águas residuais em “alta”. Em 2017, na sequência do
Decreto n.º 16/2017, de 1 de fevereiro, passou por um processo de cisão que
levou à criação do novo sistema multimunicipal de abastecimento de água do
Sul do Grande Porto e do novo sistema de saneamento do Sul do Grande Porto,
resultando numa alteração do seu âmbito de abrangência territorial. 

Atividade em baixa - A AdNorte é a entidade que explora e gere, em regime
de parceria pública o sistema de águas em baixa da região do Noroeste. 

Águas do Douro e Paiva
A AdDP é a entidade gestora do sistema multimunicipal de abastecimento de
água do sul do Grande Porto e resulta da cisão do sistema multimunicipal de
abastecimento de água e de saneamento do Norte de Portugal na sequência
da publicação do Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro.

SIMDOURO
A SIMDOURO é a entidade gestora do sistema multimunicipal de saneamento
do Grande Porto e resulta da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento
de água e de saneamento do Norte de Portugal na sequência da publicação do
Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro.

Águas do Centro Litoral
A AdCL é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta da região
Centro, responsável pelas atividades de abastecimento de água e tratamento
de águas residuais em alta e resulta da agregação, em junho de 2015, da Águas
do Mondego, Simlis e Simria.
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